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PREFÁCIO 


 


Este livro é sobre VOCÊ! Ele mostrará que você tem usado apenas uma pequena parte de suas reais habilidades - que de volta à sua mente subconsciente, ou "mente subliminar", como os cientistas às vezes a chamam, é um Gigante adormecido que, desperto, pode levá-lo à fama e à fortuna quase da noite para o dia! Um Génio da sua Mente tão poderoso, tão capaz de satisfazer todos os seus desejos, como sempre foi o maravilhoso Génio da Luz de Aladino de antigamente. 


Este livro Trabalhando com Deus por Gardner Hunting foi publicado pela primeira vez em 1934 pela Escola de Cristianismo Prático da Unidade e tem sido lido por inúmeros estudantes da Unidade/Truteza em todo o mundo desde então. Ele ensina em termos simples e claros como se pode melhorar e até mesmo transformar sua experiência de vida através de uma compreensão correta das leis espirituais imutáveis.  


É um elo tremendo em nosso objetivo de discernir a Verdade. Somos tratados com grandes exemplos das leis de Deus, milagres, desejos, doação, bondade, pressa, o que as pessoas vão pensar, reciprocidade e notícias.  


As leis espirituais delineadas neste livro são intemporais e infalíveis - as mesmas ontem, hoje e sempre. "A lei sempre funciona - em qualquer lugar - em qualquer lugar - agora e para sempre". Dois e dois fazem quatro, por lei matemática, em Nova York ou Kansas City, em Paris ou Tóquio, na catedral ou na prisão, na casa ou no mergulho, na terra ou em Marte, hoje ou no tempo de César, agora ou na eternidade".  


Como explicado ao longo deste livro, existe um princípio a ser recebido de seus genii dentro do qual você dá para receber. Você deve tornar-se um canal aberto através do qual a abundância de Deus possa fluir livremente, não apenas para sua própria vida, mas para a vida dos outros também através de você. 


É recomendável que você leia este livro por completo do início ao fim e depois o releia de tempos em tempos para refrescar sua memória. A mente está apta a voltar à sua velha maneira de pensar, dada a metade de uma chance, então ela lhe pagará dividendos para que você continue se lembrando destas grandes verdades, relendo o livro com freqüência. 


Os princípios aqui delineados e explicados têm funcionado para incontáveis milhares de pessoas no passado, e milhares mais estão provando a verdade deles diariamente. Não importa quais sejam suas circunstâncias atuais na vida, os genii dentro de sua mente estão esperando pacientemente para lhe dar o desejo de seu coração. 


Agora relaxe, sente-se confortavelmente, e vamos começar nossa emocionante viagem de autodescoberta! 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 




Capítulo 1 O VOLTAR 


Por que não ter o que você quer? Você já se acomodou com a noção de que não pode obtê-lo?  


Você está aceitando uma decepção como algo que você deve sofrer?  


Você vê o que você realmente deseja como estando muito além de seu alcance?  


Você carrega consigo uma dor no coração porque acha que o desejo de seu coração lhe é finalmente e para sempre negado?  


Você se olha como se estivesse em baixo e fora, sem chance de voltar?  


Você acha que é muito pobre para comprar as coisas que gosta ou mesmo as coisas que precisa?  


Você já fez alguma coisa que você acha que trouxe uma penalidade para você - doença, pobreza, perda de liberdade, tristeza?  


Bem, antes de desistir de tudo isso, você não vai apenas ler um pouco nesta discussão para ver se seu caso é tão ruim quanto você pensa que é? Não estou escrevendo para vender-lhe nada, nem para ensiná-lo ou persuadi-lo de nada, mas apenas para compartilhar com você as idéias que mudaram a vida de um homem que costumava pensar como você e que achava que tinha boas razões para pensar assim, mas que descobriu que estava equivocado e que a vida não é nada desesperadora; e que acredita que o que o ajudou pode ajudar alguém que está sob uma nuvem semelhante àquela sob a qual ele um dia viveu. Muitas coisas que você mais quer agora estão ao seu alcance.  


Foi dito que se um homem oferecesse peças de ouro de vinte dólares à venda na rua a cinqüenta centavos cada, haveria poucos compradores, porque quase todos chegariam à conclusão de que ele era uma fraude. Se você estudar a verdadeira razão pela qual as pessoas instintivamente se sentem assim, você encontrará nele o próprio segredo do sucesso em conseguir o que deseja.  


Você já ouviu dizer mil vezes que "você não pode conseguir algo por nada". Você pode ou não pensar que acredita que isso é verdade, mas é verdade, acredite ou não; e todos no fundo de sua natureza interior sabem que isso é verdade. É por isso que ele é tímido de qualquer promessa que prometa demais. É por isso que você provavelmente é cético em relação à promessa deste pequeno pedaço de impressão. Mas deixe que esta idéia se instale em sua mente: Se é uma lei que não posso obter algo em troca de nada, então deve ser verdade que esta lei, como é de todas as leis genuínas, funciona para os dois lados; deve ser verdade que não posso dar nada sem obter algo por ela. Já pensou nisso?  


Você já se surpreendeu ao descobrir que quando você gostava ou não gostava de um homem ou de uma mulher, essa pessoa tinha a certeza de devolver o sentimento que você tinha por ele ou "dava" a ele? Você já notou o que uma empresa ferroviária faz que lhe permite receber dinheiro? Ela dá o transporte que é necessário para as pessoas. Você já se perguntou por que Henry Ford e John D. Rockefeller são tão ricos? O que mais você possa pensar deles, você deve ver que o mundo lhes dá dinheiro porque eles dão algo para o mundo - um, um bom carro de baixo preço; o outro, bom petróleo a um preço razoável. O que faz uma loja de departamentos antes de conseguir clientes regulares? Ela dá serviço, cortesia, boa vontade, um negócio justo, alojamento, e assim por diante, a uma comunidade, o que traz no comércio o resultado direto e inevitável. O que um funcionário faz antes de receber um salário ou uma remuneração? Ele dá um dia de trabalho ou uma semana ou um mês de trabalho. O que lhe dá um aumento? Dando um pouco mais do que ele é pago, nada mais. O que um fazendeiro faz antes de receber uma colheita? Ele dá a semente para o solo e lhe dá água e cuidados. Como é que um artista ou um escritor ganha fama? Dando ao mundo uma obra de arte ou alguma grande literatura. Como eu ganho um amigo? Dando-lhe amizade, e de nenhuma outra forma.  


Às vezes as pessoas dizem - e talvez você seja um deles agora mesmo - que há pessoas que recebem algo por nada; que não dão nada pelo que recebem. Você já estudou tais casos ou aceita a palavra de outra pessoa, como a maioria de nós faz em tais assuntos? Bem, você é do Missouri? Se você honestamente quer ser mostrado, você está no único terreno sólido que existe.  


Agora, quem recebe algo em troca de nada? O homem que encontra um poço de petróleo em seu quintal? A mulher que se casa com um homem rico? O garimpeiro que tropeça no ouro? O homem que ganha na loteria? O ladrão que pega uma bolsa ou o conteúdo de um cofre de banco? O vigarista que engana os desavisados de sua propriedade? O tubarão imobiliário que vende lotes sem valor por grandes preços? O contrabandista que faz seu próprio licor com álcool de madeira, coloca etiquetas falsas nele e o vende como "acabado de sair do navio"? Os herdeiros que destroem o velho testamento ou forjam um novo para que toda a propriedade chegue até eles? O falsificador que faz notas de cem dólares a partir de mero papel e tinta? O sujeito que levanta um cheque de mil dólares para $10.000? Todos ou quaisquer destes recebem algo em troca de nada? Eu costumava pensar que sim. Muitas vezes parece que sim.  


Mas quanto mais você observar os indivíduos que fazem essas coisas, mais você verá que a lei funciona com eles assim como funciona com você e comigo. É a lei - tão verdadeira quanto a lei da gravitação é a lei - e eu não posso quebrá-la. Você também não pode. Nem ninguém mais pode. Você já conheceu um jogador que ficou rico? Você já conheceu um ladrão que tinha alguma coisa depois de seus amigos, sua cerca e seus advogados terem passado com ele? Você já conheceu um falsificador que tinha carros, uma casa de campo e um iate? Você conheceu alguma vez uma mulher que casou por dinheiro e foi feliz?  "Talvez não", diz você, "mas eles escaparam com os lucros do negócio desonesto"! Será que escaparam? Quanto tempo duraram os lucros? Você sabe?  


Você já conheceu alguém que guardasse o dinheiro que ele ganhou em uma loteria? Você já conheceu o "sortudo" descobridor de petróleo ou ouro, que não tinha dado algo por ele, para lucrar com isso?  


Se você deixar escapar os rumores e as histórias fabulosas sobre as riquezas que chegam às pessoas por nada, e descer e investigar, você ficará surpreso. Estude a história das "depressões".  


Do que é feito o sucesso nos negócios? Refiro-me a qualquer sucesso em qualquer negócio. Algumas pessoas dirão: "Trabalho duro". Mas isso nem sempre é verdade. O trabalho árduo por si só não garante o sucesso. Você conhece muitas pessoas que trabalharam duro, mas não conseguiram quase nada por isso. A honestidade faz o sucesso? Não necessariamente. A desonestidade compensa? Não! Terrivelmente perturbador, não é, dizer que nem a desonestidade nem a honestidade são bem sucedidas? Bem, é aí que você e eu temos cometido um erro. Temos balançado como pêndulos de um extremo para o outro. Primeiro tentamos ter sucesso por um método, depois pelo outro. Quando a tortuosidade falha, os homens pregam a honestidade; quando a honestidade falha, os pregadores ficam estupefatos e outros homens voltam amargamente à tortuosidade. Qual é a razão? Simplesmente que nem a mera desonestidade nem a mera honestidade pagam; nem a mera preguiça, nem o mero trabalho duro. Nada paga realmente a não ser a obediência à lei - não a lei do homem, mas a lei de Deus.  


A gravitação é uma das leis de Deus, não é? Quem usa a lei da gravitação? Alguém? Faz alguma diferença se ele é bom ou mau, honesto ou desonesto, torto ou reto, santo ou pecador, rico ou pobre, gordo ou magro, branco ou negro? Não; a lei da gravitação funciona para ele infalivelmente, invariavelmente, inflexivelmente, eternamente, independentemente de quem ou o que ele seja. Quem usa as leis que regem a queima de gasolina para dirigir um carro? Quem usa as leis de fricção para parar um carro? Quem usa as leis da eletricidade? as leis da luz? Faz alguma diferença se alguém é bonito ou caseiro, se é sardento ou pálido, se fuma ou bebe ou jura ou vai à igreja ou meia-calça ou rouba ou mata ou ama? Não faz. Um assassino pode dirigir um carro ou pará-lo. Um palhaço pode andar de avião. Um palhaço pode iniciar ou parar um dínamo. Um idiota pode atear um incêndio. Um pregador ou um idiota pode explodir uma dinamite. Uma irmã de caridade ou uma mulher da rua pode queimar uma mão em um fogão quente. Bom ou ruim, santo ou viciado funciona da mesma forma para todos, e tudo funciona sob a lei.  


Mas algumas leis parecem ser maiores do que outras, para incluir outras, para transcender outras. Por exemplo, as leis que controlam o avião parecem permitir que ele quebre a lei da gravitação. É claro que não; elas simplesmente nos permitem neutralizar a força da gravitação. As leis do rádio nos liberam de condições às quais nos julgamos limitados por outras leis que regem a transmissão do som. Ao estudar estas coisas, vejo que assim que começo a trabalhar por qualquer lei, começo a me beneficiar por ela, e nenhuma outra lei pode me impedir; porque todas as leis da natureza se encaixam, trabalham juntas, se ajudam umas às outras - elas nunca trabalham umas contra as outras. A lei da gravitação me ajuda a usar o avião, ela me prende contra o ar. Se não o fizesse, eu seria lançado do mundo para o espaço, avião e tudo - para não mencionar outras coisas que aconteceriam. Quando eu ligo meu carro, as leis que regem a ação do motor parecem superar as leis da inércia e do atrito - mas nenhuma lei é violada. Se não fosse pela inércia, não haveria impulso; se não fosse pelo atrito, minha embreagem não agarraria e meus pneus não pegariam a estrada. Eu não quebro as leis; eu as uso.  


Agora, uma lei que funciona sempre funciona. Você diz que as condições afetam as leis? Não; a neblina, por exemplo, só obscurece a luz das estrelas aos meus olhos - as estrelas ainda brilham. A estática interfere com o rádio apenas porque obscurece a transmissão para mim; a transmissão está lá da mesma forma. A lei sempre funciona - em qualquer lugar - em qualquer lugar - neve e para sempre. Dois e dois fazem quatro, por lei matemática, em Nova York ou Kansas City, em Paris ou Tóquio, na catedral ou na prisão, na casa ou na prisão, na terra ou em Marte, hoje ou no tempo de César, agora ou na eternidade.  


Se esta lei que não posso obter algo em vão, e que portanto não posso dar sem receber, é lei, então ela funciona com a mesma infalibilidade e continuidade que todas as outras leis. Não faz diferença quem eu sou, onde estou, quanto peso, que cor é meu cabelo, ou qual é meu caráter, esta lei funciona para mim da mesma forma. É comumente chamada de lei de dar e receber, e pode ser declarada desta forma: O que eu dou volta para mim - multiplicado - sempre. O "Retorno" é como o rendimento da semente.  


Agora, se você concorda até agora, não vê aonde isso o levou? Levou-o a reconhecer que você está onde está hoje por causa do que você deu. Você está recebendo-o de volta multiplicado, assim como eu estou recebendo o meu. Mas o que mais isso significa? Significa também que o que você começa a dar agora também vai começar a voltar para você - multiplicado. Você pode mudar a colheita que está colhendo, mas só há uma maneira de fazê-lo: você pode mudar a semente que está plantando - mudar o tipo de coisa que você está dando. Eu fiz. Funciona, e ninguém pode detê-lo; nada pode detê-lo, nenhuma circunstância, nenhuma desvantagem aparente, nenhuma desgraça aparente, nenhum "azar", nenhum inimigo, ninguém que "tenha isso para você". O que você dá volta para você - o que você começa a dar volta para você. Qualquer homem, mulher ou criança pode transformar sua vida, transformando o que ele dá.  


É claro que a primeira pergunta que surge em sua mente (foi a primeira em minha mente) é "Quanto tempo devo sofrer pelo que já fiz". Esse é um ponto interessante. Suponhamos que pensemos um minuto sobre a lei: Se estou trabalhando um problema em aritmética, e tenho obtido a resposta errada repetidas vezes; e se de repente descubro que tenho tentado trabalhar o problema pelo método errado - contrariar os princípios - em oposição à lei; e se paro de ir contra a lei e trabalho com a lei, quanto tempo leva para eu obter a resposta certa? Suponha que eu esteja aprendendo a dirigir um carro, e eu tento ligá-lo pisando no acelerador sem engrenar; o carro não pega. Mas quando eu pego a marcha - em outras palavras, obedeço à lei que rege o caso - e depois "pisar no acelerador", quanto tempo leva para o carro dar a partida? Suponha que eu tenha um barco com um buraco; eu descubro que quando o coloco na água, ele enche e afunda. Suponha que eu obedeça à lei que rege os barcos, e pare o vazamento; quanto tempo leva para o barco flutuar? Se eu estiver trancado em uma sala e não souber abrir a porta, eu fico lá até aprender como, não é mesmo? Mas quando eu aprendo a girar a chave naquela fechadura, quando saio?  


Você pode pensar em quantos outros exemplos quiser de como a lei funciona para você no momento em que começar a obedecê-la, de como a obediência agora cancela os erros de ontem, ou do ano passado. Depois, volte à nossa discussão e pense bem neste assunto: Tão verdadeira e abrangente e fundamental é esta lei de dar e receber que ela se estende em nossos pensamentos. Hoje em dia fala-se muito do poder do pensamento, e algumas pessoas estão dispostas a zombar dele. Mas há mais nela do que essas pessoas supõem, e elas sofrem porque não percebem o poder do pensamento. É verdade, também, que o que você pensa volta para você, multiplicado. Há um riso nisso para você? Bem, você pode fazer alguma coisa sem antes pensar nisso? Qualquer descoberta ou invenção, qualquer obra de arte ou livro, qualquer jornal ou ferramenta, qualquer fabricação ou crime, qualquer ato bom ou ruim alguma vez realizado sem que alguém tenha pensado primeiro sobre isso? Em outras palavras, tudo o que você faz é primeiramente uma idéia em sua mente. É aí que ela é "criada" pela primeira vez. Se você fizer uma cadeira, ou um plano, ou um navio a vapor, ou uma impressora, ou uma bomba, ou uma vassoura, ela deve primeiro tomar forma em sua mente, como uma idéia. De fato, a idéia de uma coisa é a sua criação real; a montagem física posterior é uma mera cópia da idéia em sua mente.  


Estamos acostumados a pensar que é necessário um certo tempo e energia para fazer a cópia visível da idéia - a cadeira visível, ou o arado, ou a vassoura. Mas quanto mais perfeitamente pensamos nisso - ou seja, criá-lo como uma idéia completa em mente - mais rápida e perfeitamente podemos criá-lo de forma visível; e à medida que pensamos nisso cada vez melhor, descobrimos que precisamos de cada vez menos tempo para tornar a coisa visível - e cada vez menos energia. As máquinas recém-inventadas, por exemplo, são geralmente rudes, pesadas, pesadas e requerem muita energia para operá-las. Mas como elas são perfeitas - isto é, como são pensadas - elas se tornam mais leves, simples, mais eficientes, são operadas por menos energia e fazem seu trabalho mais rapidamente. Neste processo sempre chega o momento em que o que uma vez levou um longo período e muita mão-de-obra para ser feito é feito a uma velocidade tão alta que a produção é, em alguns casos, quase instantânea. Se, quando começamos a fazer esta coisa, tivéssemos entendido todas as leis de sua fabricação, poderíamos tê-la feito instantaneamente sem passar pelo processo de aprender como.  


Mas isso teria sido um milagre! Exatamente! A diferença entre o que chamamos de processo natural e o que chamamos de milagre é em grande parte uma questão de tempo necessário para atingir o fim desejado. Mas fazer um "milagre" é apenas uma questão de entender as leis pelas quais ele é feito. O primeiro carro Ford exigiu meses de trabalho árduo para ser construído; hoje as fábricas Ford podem fazer cerca de cinco carros e meio por minuto - ou um a cada dez segundos. Será isso um milagre? Não teria sido um milagre produzir um Ford a cada dez segundos, digamos, trinta anos atrás? O que torna isso possível hoje? O conhecimento das leis.  


O conhecimento das leis envolvidas em qualquer coisa não é apenas o conhecimento mais valioso que podemos ter, mas é absolutamente essencial. O Sr. Ford nunca teria feito um carro se ele tivesse começado sem nenhum conhecimento da lei. Mas ele começou usando o que tinha - provavelmente usando algo que lhe tinha sido dito, ou que tinha lido, sobre as leis da mecânica. Conforme ele usava o conhecimento que tinha, seu conhecimento crescia - assim como seu músculo crescia conforme você o usava - ou como a inteligência crescia pelo uso - ou qualquer outra coisa. E Henry Ford não teria sido tolo em não experimentar seus primeiros conhecimentos sobre a lei?  


Pense nisso e você verá que tudo o que os homens conseguem é realizado pelo conhecimento da lei. Saúde, riqueza, felicidade, sucesso, prosperidade, liberdade! Tudo o que você quiser, literalmente, virá até você se obedecer às suas leis tão literalmente quanto obedecer à lei da gravitação.  


Agora, é claro que você vê a direção deste argumento. O trabalho de um homem ou de uma mulher não é principalmente fazer algo duro que traz o suor, quebra as unhas, cansa os músculos e esgota o vento - algo que é uma chatice. De modo algum. O segredo de conseguir o que se quer é obedecer à lei que governa a obtenção do que se quer.  


O que é essa lei? Ora, é exatamente o que temos falado - a lei de dar e receber.  


Agora, qual é o seu primeiro pensamento sobre esta sugestão? Você pensa: "O que eu tenho a dar?". Talvez você conclua que não tem nada. Mas Henry Ford não tinha nada - no início - a não ser uma idéia. Heinz, o homem dos picles, de "cinqüenta e sete variedades" de fama, não tinha nada no início - nada além de uma idéia. Woolworth, o homem da loja de cinco e dez centavos, não tinha nada no início - nada além de uma idéia. Golden Rule Nash, o alfaiate, que construiu um negócio do nada até $12.000.000 em seis anos, não tinha nada no início - nada além de uma idéia. Mas o curioso é que estes homens tinham todos a mesma idéia. O que era? Era a idéia de dar ao mundo algo que ele precisava - algo de valor. Quando começaram a agir sobre a idéia dando o que tinham para começar, eles aprenderam a dar mais, e assim receberam mais; e quando deram isso, mais vinham - até que cada um deles chegou ao ponto em que ele era bem sucedido e famoso, e o dinheiro rolou sobre ele mais rápido do que ele podia usar.  


Funcionará para você - esta lei. Ela funcionou para mim. Está funcionando para você e para mim, quer saibamos ou não, quer acreditemos ou não. O que você dá volta para você...
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